
OBSERVATÓRIO DO CÓDIGO FLORESTAL 

(3 ANOS DE CF) 
 

O Código Florestal no Estado de São Paulo 



Por exemplo: a degradação do Estado de São Paulo 



Por exemplo: a degradação do Estado de São Paulo 



O Código Florestal foi revisado em 2012 

Senadora Katia Abreu coordenou isso através da 

CNA. 

Hoje é Ministra da Agricultura 



Forest Code 1965 vs. Forest Code 2012 

 

                          

 

 

    

 

 

Áreas Potenciais 

para restauração 

na Mata Atlântica 

foi fortemente 

reduzida 



Um exemplo: 

Essas alterações foram 

feitas sem suporte no 

conhecimento científico 

- Linha amarela é a 

APP no CF de 2012 

- Linha vermelha é a 

APP no CF de 1965 



Entretanto...  
Ainda sobraram muitas irregularidades ainda no CF de 2012, principalmente 

na Mata Atlântica, com destaque para São Paulo (2 métodos) 



Plano Nacional de Restauração da Vegetação Nativa 

Environmental Ministry, Brazil (2014) 

 

Parceiros 

21 million ha of degraded areas  for restoration  

Importance of Research in:  

“Forest restoration from Ecosystem Service” 



BRITALDO et al. SCIENCE VOL 344 25 2014 

Dos 210 Mha de pastagem, 120 Mha são apropriadas para Agricultura 



BRITALDO et al. SCIENCE VOL 344 25 2014 

Fig. S9. Mapa de Uso de Solo do Brasil, mostrando a pastagens 

com variada aptidão para agricultura (mecanização e limitações edáficas). 



Fig S5- Potencial para a restauração da dívida de Reserva Legal (RL) em 

pastagens impróprias para mecanização, por bioma (cores) e estado (eixo 

horizontal).  

6,5  Mha de Restauração para Reserva Legal em áreas de 

pastagens não mecanizáveis 

BRITALDO et al. SCIENCE VOL 344 25 2014 



Ganho econômico anual- R$150,00/ha/ano 





-Indicação de Reserva Legal 

-Indicação de RPPN 

-Indicação de Áreas de Restauração 

(Corredores Ecólogicos) 



Foto 2005 Projeto: Início: Março 2007  

               Final: Dezembro 2011 



Foto 2012 Projeto: Início: Março 2007  

               Final: Dezembro 2011 

 Espécies de Aproveitamento Econômico na Reserva 

Legal e Áreas de Baixa Aptidão Agrícola:  

 

Madeiras:  
 Iniciais (Preenchimento): energia e caixa frutas 

 Médias (Diversidade): carpintaria 

 Finais (Diversidade): marcenaria 

 

+ Medicinais, 

+ Melíferas (mel) 

+ Frutíferas Nativas 

Total: 80-90 spp 

Fazenda Guariroba, Campinas SP, Brasil 

-Restauração da Área Agrícola  e RL para fins 

de produção de nativas -300ha 



O Programa de 
Regularização 

Ambiental do Pará 
PRA-PA 

-visão geral- 
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SOS – Mata Atlântica                                    Brasil  Kirin 



Membros do GT Interno  
 
 
 
 

Consultoria Jurídica (CONJU) 

Diretoria de Áreas Protegidas (DIAP) 

Diretoria de Fiscalização (DIFISC) 

Diretoria de Gestão Florestal (DGFLOR) 

Diretoria de Licenciamento Ambiental de Atividades 

Poluidoras (DILAP) 

Diretoria de Planejamento Ambiental (DIPLAM) 

Gerencia de Geotecnologia (GEOTEC) 

 
 

 



Membros GT Externo 
 
 
 
 

Instituto Federal do Pará - IFPA 

Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA 

Universidade Federal do Pará - UFPA 

Universidade do Estado do Pará - UEPA 

Museu Paraense Emílio Goeldi 

Secretaria de Estado de Agricultura - SAGRI/PA 

Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia - IMAZON 

Empresa de Assistencia Técnica e Extensão Rural do Estado do Pará - EMATER 

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA 

Instituto de Terras do Pará 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA 

Instituto de Desenvolvimento Florestal do Pará - IDEFLOR 

Instituto de Desenvolvimento Econômico, Social e Ambiental do Pará - IDESP 
The Nature Conservancy - TNC 
 
 



Reuniões – GT Externo  
 
 
 
 

Validação dos métodos utilizados e produtos obtidos frente a 
diversas instituições 

 
 





































Não há nenhum conflito e sim benefícios na coexistência entre 
áreas de produção tecnificada com áreas de vegetação nativa  

Esse deveria ser o diferencial da Agricultura Brasileira: 

Produção com tecnologia num ambiente de elevada 

diversidade natural (Economia Ecológica), pois só o Brasil é 

um dos poucos países do mundo com essa possibilidade atual 

e São Paulo deveria ser exemplo com incentivos de 

certificação, PSA, fiscalização, etc 

Obrigado!!! 
Ricardo R Rodrigues- rrresalq@usp.br 


